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RESUMO 

 

Este projeto de pesquisa com o tema “O papel do corte e dobra de vergalhão para a 

construção sustentável”, foi criado após a percepção empírica da real necessidade 

de nos tornarmos cada vez mais sustentáveis. Foi realizado um estudo de caso na 

empresa Ferro e Aço Takono S/A, envolvendo visitas em canteiros de obras de 

alguns clientes. 

O objetivo principal era mostrar que a utilização do corte e dobra industrial de 

vergalhões era muito mais sustentável que o corte e dobra feito na própria obra. 

Foram observadas as vantagens e desvantagens dos dois processos, e identificou-

se que o corte e dobra industrial é, sem dúvida, muito mais vantajoso por ser 

econômico, lucrativo e sustentável. 

Nos dois métodos foi considerado o tipo de ferramentas e máquinas utilizadas, 

espaço para estocagem, corte, dobra, armação das ferragens e o desperdício do 

aço na obra. 

Os resultados obtidos nessa analogia mostram uma tendência de industrialização 

das obras. A redução das perdas do aço no método de corte e dobra industrializado 

é muito maior que no método do aço convencional, cortado e dobrado na obra. Essa 

redução refere-se à material,  mão-de-obra, tempo, segurança, qualidade e espaço 

no canteiro de obra. 

Com este estudo, foi mostrada a importância da conscientização sobre a 

sustentabilidade e a necessidade de se desenvolver novas tecnologias na 

construção civil, para reduzir os resíduos gerado por esse segmento, de modo que 

haja lucratividade e satisfação diminuindo os impactos negativos no planeta. 

 


